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MISSAS  
2ª a 4ª  - 9h 

5ª a Sábado - 19H 
Domingo  

Tires  - 9h e 11h 
Caparide - 10h   

 
 

CONFISSÕES 
Sexta-feira 
17:30h às  
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Si
te

 SITE DA PARÓQUIA 
http://

Plano Semanal - 2012 | 2013 

C
o

n
ta

ct
o

s 

IGREJA PAROQUIAL 
 

Praça Fernando Lopes Graça,  
Tires 2785-625  
São Domingos de Rana 
tel. : 214451650  
email: geral@paroquiatires.org  

  Dom Seg Ter Qua Qui Sex Sáb 

9:00 Eucaristia  Eucaristia   Eucaristia   Eucaristia        

10:00 

Eucaristia
(Caparide)/
Catequese

(Tires) 

      

11:00 Eucaristia       
Catequese 
(Caparide) 

15:00       
Catequese

(Tires) 

16:00 
Adoração do 
Santíssimo 

    
Legião de Maria - 

Tires 
 

16:30       Escuteiros 

17:00  
Atendimento 

para            
Baptismos 

Cartório Cartório Cartório Cartório 
Cartório/
Legião de 

Maria - Tires 

17:30      Confissões  

19:00     Eucaristia   Eucaristia   Eucaristia   

21:00   
Preparação 

p/
Baptismo 

 
Grupo Bíblico/

Legião de 
Maria– Tires 

Renascer  

21:15      JSF  

21:30       Shalom 

Com a colaboração do grupo de jovens do Movimento Encontros de Jovens Shalom  

Paróquia de Nossa Senhora da Graça -Tires 
Lema Paroquial do Ano da Fé “Reavivai o dom que recebestes” (2 Tm 1, 6-10) 

1. Cada ano novo traz consigo a expec-
tativa de um mundo melhor. Nesta 
perspectiva, peço a Deus, Pai da huma-
nidade, que nos conceda a concórdia e 
a paz a fim de que possam tornar-se 
realidade, para todos, as aspirações 
duma vida feliz e próspera. 
À distância de 50 anos do início do Con-
cílio Vaticano II, que permitiu dar mais 
força à missão da Igreja no mundo, 
anima constatar como os cristãos, Povo 
de Deus em comunhão com Ele e cami-
nhando entre os homens, se compro-
metem na história compartilhando 
alegrias e esperanças, tristezas e angús-
tias,[1] anunciando a salvação de Cristo 
e promovendo a paz para todos. 
Na realidade o nosso tempo, caracteri-
zado pela globalização, com seus 
aspectos positivos e negativos, e tam-
bém por sangrentos conflitos ainda em 
curso e por ameaças de guerra, requer 
um renovado e concorde empenho na 
busca do bem comum, do desenvolvi-
mento de todo o homem e do homem 
todo. 
Causam apreensão os focos de tensão 
e conflito causados por crescentes desi-
gualdades entre ricos e pobres, pelo 
predomínio duma mentalidade egoísta 
e individualista que se exprime inclusi-
vamente por um capitalismo financeiro 

desregrado. Além de variadas formas 
de terrorismo e criminalidade interna-
cional, põem em perigo a paz aqueles 
fundamentalismos e fanatismos que 
distorcem a verdadeira natureza da 
religião, chamada a favorecer a comu-
nhão e a reconciliação entre os 
homens. 
E no entanto as inúmeras obras de paz, 
de que é rico o mundo, testemunham a 
vocação natural da humanidade à paz. 
Em cada pessoa, o desejo de paz é uma 
aspiração essencial e coincide, de certo 
modo, com o anelo por uma vida 
humana plena, feliz e bem sucedida. 
Por outras palavras, o desejo de paz 
corresponde a um princípio moral fun-
damental, ou seja, ao dever-direito de 
um desenvolvimento integral, social, 
comunitário, e isto faz parte dos desíg-
nios que Deus tem para o homem. Na 
verdade, o homem é feito para a paz, 
que é dom de Deus. 
Tudo isso me sugeriu buscar inspiração, 
para esta Mensagem, às palavras de 
Jesus Cristo: «Bem-aventurados os 
obreiros da paz, porque serão chama-
dos filhos de Deus» (Mt 5, 9). 
A bem-aventurança evangélica 
2. As bem-aventuranças proclamadas 
por Jesus (cf. Mt 5, 3-12; Lc 6, 20-23) 
são promessas. Com efeito, na tradição 
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bíblica, a bem-aventurança é um género 
literário que traz sempre consigo uma 
boa nova, ou seja um evangelho, que cul-
mina numa promessa. Assim, as bem-
aventuranças não são meras recomenda-
ções morais, cuja observância prevê no 
tempo devido – um tempo localizado 
geralmente na outra vida – uma recom-
pensa, ou seja, uma situação de felicidade 
futura; mas consistem sobretudo no cum-
primento duma promessa feita a quantos 
se deixam guiar pelas exigências da ver-
dade, da justiça e do amor. Frequente-
mente, aos olhos do mundo, aqueles que 
confiam em Deus e nas suas promessas 
aparecem como ingénuos ou fora da rea-
lidade; ao passo que Jesus lhes declara 
que já nesta vida – e não só na outra – se 
darão conta de serem filhos de Deus e 
que, desde o início e para sempre, Deus 
está totalmente solidário com eles. Com-
preenderão que não se encontram sozi-
nhos, porque Deus está do lado daqueles 
que se comprometem com a verdade, a 
justiça e o amor. Jesus, revelação do amor 
do Pai, não hesita em oferecer-Se a Si 
mesmo em sacrifício. Quando se acolhe 
Jesus Cristo, Homem-Deus, vive-se a jubi-
losa experiência de um dom imenso: a 
participação na própria vida de Deus, isto 
é, a vida da graça, penhor duma vida ple-
namente feliz. De modo particular, Jesus 
Cristo dá-nos a paz verdadeira, que nasce 
do encontro confiante do homem com 
Deus. 
A bem-aventurança de Jesus diz que a paz 
é, simultaneamente, dom messiânico e 
obra humana. Na verdade, a paz pressu-
põe um humanismo aberto à transcen-
dência; é fruto do dom recíproco, de um 
mútuo enriquecimento, graças ao dom 
que provém de Deus e nos permite viver 
com os outros e para os outros. A ética da 
paz é uma ética de comunhão e partilha. 
Por isso, é indispensável que as várias 

culturas de hoje superem antropologias e 
éticas fundadas sobre motivos teorico-
práticos meramente subjectivistas e prag-
máticos, em virtude dos quais as relações 
da convivência se inspiram em critérios 
de poder ou de lucro, os meios tornam-se 
fins, e vice-versa, a cultura e a educação 
concentram-se apenas nos instrumentos, 
na técnica e na eficiência. Condição preli-
minar para a paz é o desmantelamento da 
ditadura do relativismo e da apologia 
duma moral totalmente autónoma, que 
impede o reconhecimento de quão 
imprescindível seja a lei moral natural 
inscrita por Deus na consciência de cada 
homem. A paz é construção em termos 
racionais e morais da convivência, fun-
dando-a sobre um alicerce cuja medida 
não é criada pelo homem, mas por Deus. 
Como lembra o Salmo 29, « o Senhor dá 
força ao seu povo; o Senhor abençoará o 
seu povo com a paz » (v. 11). 
A paz: dom de Deus e obra do homem 
3. A paz envolve o ser humano na sua 
integridade e supõe o empenhamento da 
pessoa inteira: é paz com Deus, vivendo 
conforme à sua vontade; é paz interior 
consigo mesmo, e paz exterior com o pró-
ximo e com toda a criação. Como escre-
veu o Beato João XXIII na Encíclica Pacem 
in terris – cujo cinquentenário terá lugar 
dentro de poucos meses –, a paz implica 
principalmente a construção duma convi-
vência humana baseada na verdade, na 
liberdade, no amor e na justiça.[2] A 
negação daquilo que constitui a verdadei-
ra natureza do ser humano, nas suas 
dimensões essenciais, na sua capacidade 
intrínseca de conhecer a verdade e o bem 
e, em última análise, o próprio Deus, põe 
em perigo a construção da paz. Sem a 
verdade sobre o homem, inscrita pelo 
Criador no seu coração, a liberdade e o 
amor depreciam-se, a justiça perde a base 
para o seu exercício. 

Para nos tornarmos autênticos obreiros da 
paz, são fundamentais a atenção à dimen-
são transcendente e o diálogo constante 
com Deus, Pai misericordioso, pelo qual se 
implora a redenção que nos foi conquista-
da pelo seu Filho Unigénito. Assim o 
homem pode vencer aquele germe de 
obscurecimento e negação da paz que é o 
pecado em todas as suas formas: egoísmo 
e violência, avidez e desejo de poder e 
domínio, intolerância, ódio e estruturas 
injustas. 
A realização da paz depende sobretudo do 
reconhecimento de que somos, em Deus, 
uma úni­ca família humana. Esta, como 
ensina a Encíclica Pacem in terris, está 
estruturada mediante relações interpes-
soais e instituições sustentadas e anima­
das por um «nós» comunitário, que impli-
ca uma ordem moral, interna e externa, 
na qual se reconheçam sinceramente, com 
verdade e justiça, os próprios direitos e os 
próprios deveres para com os demais. A 
paz é uma ordem de tal modo vivificada e 
integrada pelo amor, que se sentem como 
próprias as necessidades e exigências 
alheias, que se fazem os outros comparti-
cipantes dos próprios bens e que se esten-
de sempre mais no mundo a comunhão 
dos valores espirituais. É uma ordem reali-
zada na liberdade, isto é, segundo o modo 
que corresponde à dignidade de pessoas 
que, por sua própria natureza racional, 
assumem a responsabilidade do próprio 
agir.[3] 

A paz não é um sonho, nem uma utopia; a 
paz é possível. Os nossos olhos devem ver 
em profundidade, sob a superfície das 
aparências e dos fenómenos, para vislum-
brar uma realidade positiva que existe nos 
corações, pois cada homem é criado à 
imagem de Deus e chamado a crescer con-
tribuindo para a edificação dum mundo 

novo. Na realidade, através da encarnação 
do Filho e da redenção por Ele operada, o 
próprio Deus entrou na história e fez sur-
gir uma nova criação e uma nova aliança 
entre Deus e o homem (cf. Jr 31, 31-34), 
oferecendo-nos a possibilidade de ter « 
um coração novo e um espírito novo » (cf. 
Ez 36, 26). 
Por isso mesmo, a Igreja está convencida 
de que urge um novo anúncio de Jesus 
Cristo, primeiro e principal factor do 
desenvolvimento integral dos povos e 
também da paz. Na realidade, Jesus é a 
nossa paz, a nossa justiça, a nossa reconci-
liação (cf. Ef 2, 14; 2 Cor 5, 18). O obreiro 
da paz, segundo a bem-aventurança de 
Jesus, é aquele que procura o bem do 
outro, o bem pleno da alma e do corpo, 
no tempo presente e na eternidade. 
A partir deste ensinamento, pode-se 
deduzir que cada pessoa e cada comuni-
dade – religiosa, civil, educativa e cultural 
– é chamada a trabalhar pela paz. Esta 
consiste, principalmente, na realização do 
bem comum das várias sociedades, primá-
rias e intermédias, nacionais, internacio-
nais e a mundial. Por isso mesmo, pode-se 
supor que os caminhos para a implemen-
tação do bem comum sejam também os 
caminhos que temos de seguir para se 
obter a paz. 
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